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MINUTA ATA DA 1ª REUNIAO EXTRAORDINÁRIA DO FÓRUM PARANAENSE DE COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS
Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e um, às catorze horas, por videoconferência através da plataforma digital Microsoft Teams, realizou-se a primeira reunião extraordinária do Fórum Paranaense de Comitês de Bacias Hidrográfica.  O Sr. ARLINEU RIBAS coordenador do Fórum e presidente do Comitê da Bacia Litorânea – CBH Litorânea, com a participação dos membros: SILVIO SILVESTRE BARCZSZ, primeiro coordenador adjunto do Fórum e membro da mesa diretora do Comitê das Bacias do rios Pirapó, Paranapanema 3 e 4 – CBH Piraponema;  GANDY NEY DE CAMARGO, coordenador adjunto do Fórum e presidente do Comitê do rio Cinzas, Itararé, Paranapanema 1 e 2 – CBH Norte Pioneiro; ANDREIA APARECIDA DE OLIVEIRA presidente do Comitê da Bacia do Rio Tibagi – CBH Tibagi; MICHEL RIBAS GALVÃO presidente do Comitê das Bacias do Alto Iguaçu e Afluentes do Alto Riveira – COALIAR; ARNALDO GIOVANI RECH presidente do Comitê das Bacias do Baixo Ivaí e Paraná 1 – CBH do Baixo Ivaí e Paraná 1; e dos convidados ANGELA RICCI, FERNANDA HOLZMANN, JOSÉ LUIZ SCROCCARO, ROSA JUNQUEIRA, KAROLLYNE TERNOSKI, JULIA BIANEK, TATIANA SAKAGAMI, ALEXANDRE JUCA e GABRIELA SALES, do Instituto Água e Terra – IAT; ALINE WATANABE, da Usina de Açúcar Santa Terezinha;  PAULO HENRIQUE MARQUES, da Universidade Federal do Paraná – UFPR/LITORAL; PRISCILA   DA   MATA CALVALCANTE, do Grupo de Atuação Especializada em Meio Ambiente, Habitação e Urbanismo – GAEMA–MPPR; CARLOS AGGIO, da Universidade Estadual do Norte do Paraná – UENP; YARA MORETTO e CRISTHIANE OKAWA, da Tropical Water Research Alliance – TWRA; reuniram-se a fim de discutir a seguinte pauta: Abertura (item 1); Aprovação da ata da primeira Reunião Ordinária do Fórum Paranaense de Comitês de Bacias Hidrográficas (item 2); Apresentação sobre o Tropical Water Research Alliance (TWRA) - Possíveis parcerias com os Comitês de Bacias Hidrográficas (item 3); Processo de composição dos Comitês de Bacias para o mandato 2021-2025 (item 4); Continuidade do mandato dos Coordenadores do Fórum Paranaense de Comitês de Bacias Hidrográficas (item 5); Recursos financeiros e situação do Agente Técnico Financeiro (item 6); XXIII Encontro Nacional dos Comitês de Bacias Hidrográficas (item 7); e Assuntos Gerais (item 8). O coordenador do Fórum, Arlineu Ribas (CBH Litorânea) deu as boas-vindas a todos e abriu oficialmente a reunião com a ordem do dia (item 1). Na sequência solicitou a aprovação da ata da primeira Reunião Ordinária do Fórum Paranaense de Comitês de Bacias Hidrográficas (item 2) que foi aprovada por unanimidade. O Sr. Arlineu Ribas (CBH Litorânea) passou a palavra para a Sra. Yara Moretto (TWRA) que realizou a apresentação sobre o Tropical Water Research Alliance (item 3). O coordenador do Fórum, Arlineu Ribas (CBH Litorânea) agradeceu a apresentação e mostrou interesse em uma futura parceria entre os Comitês de Bacias Paranaenses e a TWRA. O Sr.  José Luiz Scroccaro (IAT) informou que o Instituto Água e Terra, como agência de bacia, poderá firmar um termo de cooperação técnica, na modalidade “guarda-chuva” com a TWRA, atendendo assim a parceria da empresa com todos os Comitês do Estado. A Sra. Cristhiane Okawa (TWRA) indagou como seria atendido pela TWRA as particularidades de cada comitê a partir deste termo de cooperação. O Sr.  José Luiz Scroccaro (IAT) explicou que as necessidades de cada comitê podem ser atendidas através de termos aditivos. A Sra. Cristhiane Okawa (TWRA) sugeriu iniciar as atividades para firmar o termo de cooperação técnica entre a TWRA e o IAT e propôs que os Comitês de Bacias se mobilizem para elencar as ações a serem desenvolvidas. O Sr. Silvio Silvestre Barczsz (CBH Piraponema) informou que essa parceria com a TWRA vai viabilizar a realização de ações dos planos de bacia e incentivar pesquisas junto às Universidades. O Sr. Arlineu Ribas (CBH Litorânea) solicitou se possível que os profissionais de pesquisas sejam das respectivas Bacias Hidrográficas de atuação do projeto; informou que o Estado do Paraná está elaborando uma normativa de reúso de água; e comunicou que o Comitê da Bacia Litorânea está em fase de compatibilizar as ações do Plano de Bacia com as ações dos Planos Municipais, gerando assim vários campos de trabalhos. A Sra. Cristhiane Okawa (TWRA) explicou que um dos objetivos da TWRA é formar equipes locais para concorrer editais do Estado do Paraná; informou que é muito importante que os comitês realizarem essa catalogação das demandas, assim questões em comum podem ser resolvidos em conjunto; e destacou a importância de especificar a origem do recurso financeiro que irá bancar as pesquisas e bolsistas nos projetos das bacias hidrográficas. Na sequência o Sr. Arlineu Ribas (CBH Litorânea) passou a palavra à Fernanda Holzmann e Julia Bianek (IAT) que realizaram a apresentação sobre o Processo de composição dos Comitês de Bacias para o mandato 2021-2025 (item 4). O Sr. Silvio Silvestre Barczsz (CBH Piraponema) informou que para as ONGs serem elegíveis nos Comitês de Bacia, devem ter suas atividades diretamente relacionado a água e questionou quem poderia realizar esse controle. A Sra. Fernanda Holzmann (IAT) informou que o Instituto Água e Terra está realizando uma prospecção das ONGs que podem compor os CBHs. O Sr. Silvio Silvestre Barczsz (CBH Piraponema) questionou se o Instituo Água e Terra irá montar uma comissão eleitoral. O Sr.  José Luiz Scroccaro (IAT) informou que as ONGs realizam entre elas um acordo e indicam as entidades que iram participar de cada Comitê. A Sra. Cristhiane Okawa (TWRA) informou que apesar do Instituto Água e Terra ter realizado uma boa prospecção algumas entidades ficam de fora dos comitês; sugeriu que o IAT contacte os presidentes dos comitês para que estes opinem e auxiliem na composição dos CBHs; explicou que a comunicação por meio de ofício nem sempre é efetivo, nem sempre chega na pessoa interessada de uma determinada instituição, assim o contato com esses interessados deve ser por meio de ligação; informou que a mobilização/divulgação é o grande gargalo das eleições de comitês; e sugeriu que as reuniões setoriais tenha um tempo longo de duração, para que as entidades presentes tenham tempo de discutir e decidir quais as instituições que irão ocupar as cadeiras nos comitês. A Sra. Rosa Junqueira (IAT) informou a dificuldade de conseguir que as instituições participem das reuniões. O Sr. Gandy Ney de Camargo (CBH Norte Pioneiro) informou que o Instituto Água e Terra entrou em contato com ele para conversar sobre a nova composição do Comitê Norte Pioneiro. A Sra. Julia Bianek (IAT) esclareceu que o Instituo Águe e Terra fez ampla prospecção de possíveis membros participantes, entrou em contato com as entidades de classe para participar de todos os Comitês do Estado do Paraná; informou que além envio de ofícios, foi realizado contato via telefone com as instituições para convidá-las a participar dos Comitês e que foi realizado uma nota oficial no site do IAT. O Sr. Arlineu Ribas (CBH Litorânea) mostrou preocupação com o processo e o tempo de duração  das eleições e questionou qual seria o período de realização da renovação dos membros dos comitês. O Sr.  José Luiz Scroccaro (IAT) informou que o Instituto Água e Terra propôs estender em até ano os mandatos dos comitês para dar tempo de realizar as eleições, tendo em vidas as adversidades causadas pela pandemia da COVID-19. A Sra. Fernanda Holzmann (IAT) informou sobre a exitosa experiência realizada com as reuniões setoriais do Comitê de Bacia do Paraná 3, realizadas por meio de vídeoconferência e que o tempo de duração das reuniões setoriais foram estendidos quando necessário. A Sra. Andreia Aparecida de Oliveira (CBH Tibagi) explanou que quem deve definir quais ONGs que devem participar dos Comitês devem ser os próprios CBHs, informou que no CBH do Tibagi, por exemplo, uma das ONGs membro do comitê representa os animais silvestre, que não está diretamente ligado a recursos hídricos, mas está ligado aos corredores ecológicos das APPs; questionou como será a composição dos segmento Poder Público após a mudança de mandado das Prefeituras Municipais; e expressou preocupação de como irá proceder a extensão dos mandatos dos comitês. O Sr.  José Luiz Scroccaro (IAT) esclareceu que a extensão de mandato dos comitês será concedida através de autorização por meio de resolução do Conselho Estadual de Recursos Hídricos. A Sra. Julia Bianek (IAT) informou que na prospecção do segmento Poder Púbico, houve um cuidado de entrar em contato, via telefone e ofício, com todas as prefeituras e atualizar cadastro dos representantes nos Comitês. A Sra. Fernanda Holzmann (IAT) propôs estender em até um ano o mandado dos coordenadores do Fórum (item 5) para dar tempo de todos os comitês realizarem o processo eleitoral, para posteriormente ser realizado a redefinição dos coordenadores do Fórum. A Sra. Andreia Aparecida de Oliveira (CBH Tibagi) propôs que os coordenadores do fórum sejam atualizados conforme a efetivação dos processos eleitorais dos comitês, uma vez que entende que a cadeira no Fórum é do Comitê de Bacia. A Sra. Cristhiane Okawa (TWRA) sugeriu que o tema seja melhor discutido para que a decisão possa ser considerada na próxima reunião. O Sr. José Luiz Scroccaro (IAT) esclareceu que a eleição do fórum se deu entre os presidentes e não entre os comitês, pois os presidentes que se sentiam mais a vontade de assumir a coordenação se candidataram; propôs a extensão do mandado dos coordenadores do Fórum por mais um ano, assim todos os CBHs Paranaenses atualizareiam seus mandatos e desse modo os presidentes eleitos elegem uma nova coordenação do Fórum. Na sequência o coordenador do Fórum, Arlineu Ribas (CBH Litorânea) passou a palavra ao Sr. José Luiz Scroccaro (IAT) para discussão do item 6: Recursos financeiros e situação do Agente Técnico Financeiro. O Sr. José Luiz Scroccaro (IAT) informou que o orçamento do Estado não abriu e que só depois de aberto é que será possível informar a disponibilidade de recurso; informou o projeto do Agente Técnico Financeiro está na Casa Civil para ser aprovado; informou que a equipe do Instituto Água e Terra no mês de fevereiro de dois mil e vinte e um foi agraciado com a contratação de noventa profissionais através do PSS e noventa profissionais através do Programa de Residência e informou que o concurso público teve que ser adiado devido as restrições impostas pela pandemia da COVID-19. O Sr. Arlineu Ribas (CBH Litorânea) questionou a respeito do recurso proveniente das multas ambientais e de que forma os CBHs poderiam ter acesso a esse recurso, ao recurso do Fundo Estadual de Recursos Hídricos e do Fundo Estadual do Meio Ambiente para aplicação em projetos dos Planos de Bacias. O Sr. José Luiz Scroccaro (IAT) esclareceu que o Instituo Água e Terra está esperando a definição das ações que poderão ser beneficiadas com os recursos das multas ambientais; informou que os Comitês devem apresentar projetos ao IAT com Base nos Planos de Bacias para conseguir acesso a esse e demais recursos. Na sequência o coordenador do Fórum, Arlineu Ribas (CBH Litorânea) passou ao item 7 de pauta: XXIII Encontro Nacional dos Comitês de Bacias Hidrográficas. O Sr. José Luiz Scroccaro (IAT) informou que o XXIII ENCOB está prevista para os dias quatro a sete de outubro de dois mil e vinte e um e que o IAT está propondo ao Fórum Nacional de Comitês de Bacias que o encontro seja realizando cem por cento virtual devido as restrições impostas pela pandemia da COVID-19; esclareceu que dentro da programação está previsto o “fala comitê”, visitas técnicas virtuais e painéis para a participação dos comitês. Na sequência o coordenador do Fórum, Arlineu Ribas (CBH Litorânea) passou aos Assuntos Gerais (item 8) e requisitou ao Sr. José Luiz Scroccaro (IAT) que esclarecesse a situação da segurança hídrica do Estado do Paraná e como anda a normativa do Reúso da Água. A Sra. Andreia Aparecida de Oliveira (CBH Tibagi) informou que a Prefeitura de Ponta Grossa em vinte e dois de março de dois mil e vinte e um, irá inaugurar um centro de ambiental junto ao Parque do Lago de Olarias. O Sr. José Luiz Scroccaro (IAT) informou que as reuniões das Salas de Crises do CBH Paranapanema comandado pela ANA e a Sala de Crise da região estão acontecendo com a participação do IAT; informou que em dezembro de dois mil e vinte houve uma boa precipitação, contudo o mês de janeiro e fevereiro de dois mil e vinte e um a precipitação não foi suficiente para recuperação da estiagem e que desta forma o rodízio de água continuará; e informou que estudos estão em desenvolvimento para minimizar o impacto da crise hídrica; esclareceu que em julho de dois mil e vinte o IAT publicou a Portaria nº 207 que constituiu ao Grupo de Trabalho Interinstitucional  com a finalidade de propor a regulamentação de critérios para o uso racional e de reúso de água no Estado do Paraná, foi dado um prazo de cento e oitenta dias e prorrogado por mais cento e oitenta dias a pedido dos coordenadores do GT; informou que o GT foi dividido em subgrupos, sendo eles: Reúso Para Fins Urbanos, Reúso para Fins Agrícolas e Florestais, Reúso para Fins Ambientais, Reúso para fins Industriais e Conservação e Uso Racional da Água; esclareceu que cada subgrupo está realizando reuniões semanais com apoio da equipe do IAT para formular uma normativa técnica que será encaminhado ao CERH. O Sr. Arlineu Ribas (CBH Litorânea) agradeceu a explicação; na sequência colocou em votação a prorrogação por um ano do mandato dos coordenadores dos Fórum Paranaense do Comitês de Bacias Hidrográficas. Aprovado por unanimidade. O Sr. Arlineu Ribas colocou em votação o encaminhamento ao Conselho Estadual de Recursos Hídricos o pedido de autorização para a prorrogação dos mandatos dos Comitês de Bacias do Estado do Paraná. Aprovado por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião.
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